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Piaget e Kohlberg trabalham para  resgatar a 
noção de indivíduo moralmente consciente, 
autônomo, dotado de razão e responsável por 
seus julgamentos e ação. Assim, a formação da 
noção de valores, entre eles o valor da vida, é 
uma das formas de se estabelecer a formação 
moral das crianças e adolescentes. Esta formação p UHFRPHQGDGD SHORV 3DUkPHWURV &XUULFXODUHV
Nacionais. 
Nelso Antonio Bordignon
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Resumo
Esse artigo a pesquisa sobre o Desenvolvimento Moral na Educação Superior, jOX]GDWHRULDGH.RKOEHUJ2VUHVXOWDGRVFRQÀUPDPDVSHVTXLVDVUHDOL]DGDV
pelo autor, quando diz que em sua maioria, pais e professores estão no nível FRQYHQFLRQDOGHFRQVFLrQFLDPRUDO$DÀUPDomRpSUHRFXSDQWHTXDQGRVH
percebe que a maioria dos educadores se apresenta neste nível de consciência 
moral, pois é a partir dele que se formam as novas gerações. Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1998b) preconizam a formação dos 
alunos “a partir de princípios e valores e não de receitas prontas”. Esse texto 
analisa os conceitos sobre o valor da vida e suas consequências a partir 
do quadro organizado pelo autor e as respostas dadas pelos participantes 
da pesquisa. O estudo acompanha os níveis e estágios de desenvolvimento 
moral com implicações para o desenvolvimento moral, bem como sobre o 
valor dado à vida e sua abrangência para a educação.
Palavras-chave: Vida. Desenvolvimento moral. Educação. Formação 
de professores.
Abstract
This article integrates research about the Moral Development in Superior (GXFDWLRQLOOXPLQDWHGE\.RKOEHUJ·VWKHRU\7KHUHVXOWVFRQÀUPWKHUHVHDUFK
when it says that in most cases, parents and teachers are at the conventional 
level of moral conscience. The statement is concerning when one realizes 
that most educators is in this level of moral consciousness, because it is from 
this level new generations are formed. The PCN (BRASIL, 1998b) profess the 
importance of students formation “from principles and not ready recipes”. 
This paper analyzes the concepts of the value of life and its consequences 
from an organized table and the answers given by the research participants. 
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The study monitors the levels and stages of moral development with 
implications for moral development, as well as the value given to life and 
the scope for education.
Keywords: Life. Moral development. Education. Teacher formation.
1. Introdução 
A formação moral das crianças e dos adolescentes é tema transversal GDV GLVFLSOLQDV GD HGXFDomR EiVLFD EUDVLOHLUD $ÀUPD R WH[WR GRV 3&1
(BRASIL, 1998b, p. 5) que, “mesmo reconhecendo tratar-se de uma questão 
polêmica, cabe à escola empenhar-se na formação moral de seus alunos”. 
Em sua orientação para a formação ética, este tema deve abordar o conceito 
de liberdade, as relações entre os grupos e a convivência humana nas suas 
relações sociais. Tem por objetivo propor temas e atividades interdisciplinares 
que levem o aluno a pensar sobre sua conduta e a dos outros a partir de 
princípios e não receitas prontas; a partir de critérios, valores que possam 
nortear as suas ações em sociedade. Ao tratar o título do Desenvolvimento 0RUDOH6RFLDOL]DomR, aborda que, tanto a Afetividade como a 5DFLRQDOLGDGH 
se desenvolvem “a partir das interações sociais, desde a infância e durante a 
vida toda” (BRASIL, 1998b, p. 9), acolhendo os conceitos de Piaget (1994) e 
Kohlberg (1992) do desenvolvimento da consciência moral. 
A primeira etapa de desenvolvimento moral da heteronomia, evolui para 
a autonomia moral, com as características e decorrências nas formas de 
pensar, agir e enfrentar os dilemas da vida e da forma de educar a criança 
no processo de crescimento da moralidade e eticidade. O texto explicita 
cada uma dessas etapas e de como ajudar os educadores na formação da 
consciência moral das crianças que devem ascender da heteronomia para DDXWRQRPLDPRUDO$VVLPRGRFXPHQWRDÀUPDTXH´pLPSRUWDQWHUHÁHWLU
sobre o que faz uma criança passar de um estado de heteronomia moral, 
característico da infância, para um estado de autonomia moral” (BRASIL, 
1998b, p. 10).
Na formulação dos estágios de consciência moral, Kohlberg (1992) leva 
em conta a formação para valores em três aspectos: a orientação moral que 
representa os conceitos; a MXVWLÀFDWLYD com valores e a perspectiva sociomoral, 
conforme o ponto de vista da pessoa. Este trabalho busca apresentar a visão 
e a compreensão do conceito de vida para cada um dos estágios à luz da 
formulação de Kohlberg e dos integrantes da pesquisa realizada. 
2. O desenvolvimento moral de Kohlberg
Lawrence Kohlberg (1927 – 1987) aprofundou os estudos sobre o 
desenvolvimento moral a partir da construção moral da criança de Piaget 
(1994). Intrínseca a ela está a metodologia da discussão dos dilemas PRUDLV SHOD TXDO ID] D DQiOLVH H D LGHQWLÀFDomR GRV QtYHLV H HVWiJLRV GH
desenvolvimento moral. Seus estudos destacam os elementos cognitivo-
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evolutivos da pessoa, fundamentados na dimensão intelectiva e no sujeito 
autônomo como agente de valores e princípios morais, em contraposição ao 
sujeito heterônomo, proposto por outros autores.
Todo ser humano inicia no estágio 1 e tem potencial de atingir o estágio 
6, desde que as condições pessoais, culturais, educacionais e sociais o 
permitam e não interrompam o processo de desenvolvimento cognitivo-
moral. A ampla variedade de condições sociais, culturais e religiosas 
interfere no processo mais rápido ou mais lento com que se progride e no 
ponto máximo que se atinge. Teoricamente, a pessoa pode permanecer em 
qualquer estágio ao longo de toda a vida. 
A passagem de um estágio ao outro se dá em processos críticos, pelos TXDLV D SHVVRD VXSHUD DV LQFRQVLVWrQFLDV GH FRQWH~GRV H GH IRUPDV GR
estágio no qual se encontra e busca, no estágio seguinte, um novo equilíbrio HQWUHRFRQWH~GRHDIRUPDGHSHQVDUHDJLU
Em síntese, a formulação dos três níveis e seis estágios  (KOHLBERG, 
1992, p. 188-189):
Nível I - Pré-convencional 
O Nível pré-convencional corresponde, em termos gerais, à moralidade 
heterônoma estudada por Piaget.
Estágio 1 - Orientação para a punição e a obediência2ULHQWDomRPRUDOpSDUDDSXQLomRHSDUDDREHGLrQFLDDVMXVWLÀFDWLYDV
são para evitar o castigo e atender às autoridades; a perspectiva sociomoral 
é a da autoridade constituída e egocêntrica.(VWiJLR+HGRQLVPR,QVWUXPHQWDO5HODWLYLVWD
A orientação moral é instrumental e de troca, do hedonismo e SUDJPDWLVPR DV MXVWLÀFDWLYDV UHSUHVHQWDP DV LQWHQo}HV GH VHUYLU D
necessidades e interesses próprios e do grupo próximo; quanto à perspectiva 
sociomoral, é individual e de troca de interesses com os outros. 
Nível II –Convencional1RQtYHOFRQYHQFLRQDORMXVWRHRLQMXVWRVmRGHÀQLGRVSHODFRQIRUPLGDGH
às normas sociais e morais vigentes no grupo social com a tendência a agir de PRGRDVHUEHPYLVWRDRVROKRVGRVRXWURVSDUDPHUHFHUHVWLPDFRQÀDQoD
respeito e consideração. 
Estágio 3: Moralidade do bom garoto, da aprovação social e das relações 
interpessoais
A orientação moral é a do “bom menino” e para uma moralidade de DSURYDomRVRFLDOHLQWHUSHVVRDODVMXVWLÀFDWLYDVFRUUHVSRQGHPjVH[SHFWDWLYDV
do grupo e à necessidade de ser bom e correto a seus olhos e aos olhos dos 
outros (família, amigos, etc.). Este é o estágio da regra de ouro: “aja com os 
outros como gostaria que eles agissem com você”. A perspectiva sociomoral 
é a do grupo social que ele busca atender.
Estágio 4: Orientação para a lei e a ordem, autoridade mantendo a 
moralidade
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A orientação moral é para a manutenção da lei, da ordem e do progresso VRFLDO DV MXVWLÀFDWLYDV VmR GH PDQWHU R IXQFLRQDPHQWR GDV LQVWLWXLo}HV
como um todo e do cumprimento de obrigações de ordem e autoridade 
legal. Quanto à perspectiva sociomoral, distingue perspectivas, coordena-
as e hierarquiza-as do ponto de vista do institucional e legal e dos acordos 
legalmente constituídos. 
Nível III- Pós-convencional 
No nível pós-convencional, o valor moral das ações está vinculado aos 
princípios éticos universais, tais como o direito à vida, à liberdade e à justiça. 
Estágio 5: A orientação para o contrato social democrático
A orientação moral é para o contrato social, para o relativismo da lei e SDUDRPDLRUEHPSDUDRPDLRUQ~PHUR$VMXVWLÀFDWLYDVVmRSDUDDWHQGHU
à obrigação de cumprir a lei em função de um contrato social: proteger 
seus direitos e os dos outros. Quanto à perspectiva sociomoral, a pessoa 
distingue perspectivas, coordena-as e começa a hierarquizá-las do ponto de 
vista de uma terceira pessoa moral, racional e universal.
Estágio 6: Princípios universais de consciência
A orientação moral é no sentido dos princípios ético-universais, prescritivos, DXWRHVFROKLGRV H JHQHUDOL]iYHLV $V MXVWLÀFDWLYDV GD DUJXPHQWDomR VmR
racionais, percebe a validade dos princípios e compromete-se com eles. 
Quanto à perspectiva sociomoral, distingue as perspectivas, coordena-as de 
um ponto de vista ideal e hierarquiza-as segundo uma perspectiva moral, 
racional e universal.
O orientação moral representa os conceitos do julgamento moral; 
enquanto as MXVWLÀFDWLYDV, os valores e as razões críticas sobre a ação; e 
a perspectiva sociomoral se refere ao ponto de vista que a pessoa toma DRGHÀQLUDUHDOLGDGHRVGHYHUHVHFRPSURPLVVRVVRFLDLV1RSURFHVVRGH
educação moral, há sempre um FRQWH~GR– valores, princípios e normas, e 
uma forma  - estrutura, pelo qual se elaboram os processos morais, isto é, ao 
o quêFRQWH~GRTXHVHGHFLGLXFRPRDRpor quêMXVWLÀFDWLYDVHGHFLGLX
desta maneira.
3. Metodologia
A pesquisa foi realizada com um grupo de professores de uma Instituição GH(QVLQR6XSHULRUTXHVHSURQWLÀFDUDPDUHVSRQGHURV'LOHPDV0RUDLVGH
Heinz, de Joe e de Jeferson, proposto por Kohlberg. A compreensão das UHVSRVWDVIRLFRQÀUPDGDFRPXPDHQWUHYLVWDFRPFDGDXPGRVSDUWLFLSDQWHV$ GHVFULomR DQDOtWLFD GDV UHVSRVWDV IRL FRGLÀFDGD H FDWHJRUL]DGD FRP
referência aos níveis e aos estágios de desenvolvimento moral de Kohlberg. 
4. Análise e discussão dos resultados
Realizada a tabulação encontrou-se a seguinte distribuição dos sujeitos: 
No Nível Convencional - 64,7% dos sujeitos, sendo 29,4%, no Estágio 3 - O 
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HVWiJLRGDV([SHFWDWLYDV ,QWHUSHVVRDLV0~WXDVHQR(VWiJLR 2
Estágio da Preservação do Sistema Social e da Consciência; e no Nível Pós-
convencional, Estágio 5 - A Orientação para o Contrato Social Democrático, 
35,3% dos participantes da pesquisa. 
Esses resultados são paralelos às pesquisas realizadas por Kohlberg 
(1992, p. 393; 428) e suas equipes, de forma longitudinal e em diversas 
culturas. As pessoas pesquisadas atingiram o estágio 5 aos 25 anos; uns aos 
28 e outros após os 30 anos. De um universo de sessenta sujeitos analisados, 
somente 5% demonstraram raciocínios do estágio 5 aos 25 anos, outros 
5% aos 28 e outros 3% aos 32 anos. Assim, somente 13% alcançaram o 
estágio 5 entre 25 e 32 anos. Dentre as características do grupo que atingiu R HVWiJLR  WRGRV WLQKDP HGXFDomR VXSHULRU H H[HUFLDP XPD SURÀVVmR
Conforme Biaggio (2006, p. 76), as pessoas podem apresentar respostas 
para estágios próximos ao do seu, mas sempre com uma predominância em 
um determinado estágio. 
O Quadro 1 descreve a avaliação sobre o “valor da vida”, no dilema de 
Heinz, a partir do cada um dos estágios morais. Os valores expressos são 
baseados em respostas dadas ao Dilema de Heinz, levantadas pelo autor. 
Também traz os conceitos de vida conforme a pesquisa realizada por 
Bordignon (2013).
Quadro 1 - Os estágios e o valor da vida – Sujeitos da pesquisa
Estágio
Qual é o valor da 
vida na situação
Por que é 
valiosa a 
vida?
Respostas de sujeitos da 
pesquisa
Estágio 1 
O Estágio do 
Castigo e da 2EHGLrQFLD²
Moralidade 
heterônoma
A vida da mulher não 
tem um valor claro, 
nem para o marido 
nem para os outros, 
quando entra em FRQÁLWRFRPDOHLHD
propriedade. Não se 
percebe que o marido 
valoriza a vida da 
mulher tanto que não 
é capaz de roubar.
Não se 
apresenta uma MXVWLÀFDWLYD
que a vida 
é mais 
valiosa que a 
propriedade. 
Por mais tentadora que 
pareça esta alternativa, já 
que ele obteria o remédio 
para a esposa, creio que 
ele não deveria roubar. 
Além dele estar ferindo 
seus próprios preceitos e 
da sociedade ao efetuar o 
roubo, ele correria o risco 
de ser apanhado e preso, ÀFDQGRGHVWDIRUPDVHP
o remédio e sem poder 
cuidar de sua esposa, 
agravando ainda mais 
sua situação. (S 13)
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Estágio 2
O Estágio 
de Objetivo 
Instrumental 
Individual e 
da Troca
O valor da vida é seu 
valor imediato ao 
marido e à mulher. A 
vida da mulher tem YDORUTXHMXVWLÀFDR
roubo, mas não está 
obrigado se a mulher QmRRDPDVXÀFLHQWH
O valor da vida para 
uma pessoa depende 
da relação que ela 
mantém com a outra; 
não se rouba para 
salvar a vida de um 
simples amigo ou 
conhecido.
Todo o mundo 
quer viver 
de qualquer 
forma. Pode-
se repor a 
propriedade, 
mas não a 
vida. 
Não tem dever nem 
obrigação de roubar a 
medicação. Isso seria 
um caso em que ele não 
teria escolha, se todas 
as possibilidades fossem 
esgotadas. Não roubaria 
para um estranho, pois 
não há envolvimento 
afetivo. (S 8)
Estágio 3 
O estágio 
das 
Expectativas 
O valor da vida 
é seu valor para 
qualquer pessoa boa, 
cuidadosa como o 
marido. O marido 
deveria preocupar-VHRVXÀFLHQWHSDUD
arriscar-se para 
roubar (ainda que 
não o faça). A mesma 
preocupação deve 
acontecer para salvar 
a vida de um amigo 
ou de outra pessoa. 
As pessoas 
devem se 
preocupar 
mais pela 
vida do que 
por qualquer 
outro bem 
material. 
Heinz ao roubar o 
remédio sabe que não 
está fazendo certo, 
porém o desejo de salvar 
a sua esposa é maior do 
que deixá-la morrer por 
falta de dinheiro; como 
ser humano que ama sua 
esposa.  (S 17)
Estágio 4 
O Estágio da 
Preservação 
do Sistema 
Social e da &RQVFLrQFLD
Ainda que se acredite 
que roubar está 
errado, se entende 
o valor sagrado da 
vida humana e da 
obrigação de salvá-OD6DJUDGRVLJQLÀFD
que todos os demais 
valores não podem 
ser comparados 
com ela. É um valor 
geral: a vida é valiosa 
independente da 
relação com a outra 
pessoa, ainda que 
isto não te obrigue a 
roubar.
A vida é 
valiosa porque 
Deus a criou e 
é sagrada.
A vida é 
valiosa porque 
é básica para 
a sociedade; 
é um direito 
básico das 
pessoas.
A vida é um bem 
inegociável e precioso.  
Todos temos o dever de 
preservá-la a qualquer 
custo. É importante que 
a pessoa faça tudo o que 
pode para salvar a vida 
de outra pessoa, pois só a 
Deus compete dispor de 
nossa vida.  Sou a favor 
da vida e não da morte. 
Não somos donos de 
nossa vida; ela pertence 
ao nosso criador. (S 12)
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Estágio 5 
O Estágio 
do Contrato 
Social ou 
da Utilidade 
e direitos 
individuais
A vida da esposa é 
reconhecida acima do 
direito de propriedade 
do farmacêutico. Há 
certa obrigação de 
roubar para alguém 
que está morrendo; 
todo o mundo tem o 
direito a viver e que 
sua vida seja salva.
Todo o mundo 
e a sociedade 
devem moral 
e logicamente, 
antepor o 
direito à 
vida de cada 
indivíduo 
a outros 
direitos, como 
o direito de 
propriedade.
A vida de um ser humano 
está em jogo e isso é 
mais importante que o 
lucro que o farmacêutico 
deseja obter. Levando-se HPFRQWDTXHp~QLFD
maneira de salvar a vida 
da mulher o roubo se MXVWLÀFDHPERUDQmRVHMD
correto legalmente. (S 11)
Estágio 6
O Estágio de 3ULQFtSLRVeWLFRV
Universais
O valor da vida da 
mulher é defendido 
como um valor 
universal em si 
mesmo, acima das 
circunstâncias de 
qualquer princípio, 
legislação ou situação. 
Por que é o 
maior bem 
em si mesmo 
que temos 
e devemos 
defender 
acima de 
tudo. Sem ela 
não temos 
nenhum outro 
bem.
Como trata-se de uma 
situação particular e não 
universal, o princípio da 
vida está acima do legal 
neste caso. É a situação 
que dá o horizonte de 
interpretação do princípio 
não roubar. E por outro, 
o marido apresentou 
outras alternativas. O 
princípio sempre tem 
que ser respeitado. Ética 
de situação: o princípio 
aplicado na situação. (S 
10)
Fontes: Kohlberg, 1992, p. 202 e Bordignon, 2013, p. 235
O quadro descreve o conceito sobre o valor da vida correspondente 
para cada um dos estágios morais. Também explicita as razões por que a 
vida é valiosa para cada um deles. O que se percebe é que cada pessoa, 
ao responder os dilemas morais expressa seu valor sobre a vida conforme R HVWiJLR PRUDO QR TXDO VH LGHQWLÀFDP $V MXVWLÀFDWLYDV DFRPSDQKDP R
raciocínio moral.
As pessoas inseridas no nível pré-convencional assumem um papel social 
e percebem a vida sem o envolvimento da pessoa como tal, apenas de 
forma externa e física, com intenções egocêntricas. A vida é vista como algo H[WHUQRDHODVFRPRREMHWRVHPLQWHULRUL]DomRGHVHXVLJQLÀFDGR
Para o (VWiJLRGD2EHGLrQFLDHGD0RUDOLGDGH+HWHU{QRPD a vida da 
mulher, na perspectiva do dilema de Heinz, não tem um valor claro, nem 
para o marido - que não valoriza a vida, pois não é capaz de roubar para 
salvar a vida da mulher, nem para os outros - no caso o farmacêutico que não DFHLWDQHJRFLDURYDORUGRUHPpGLRHPIXQomRGRYDORUGDYLGD$DÀUPDomR
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do S 13 (Sujeito1 13) também reforça que “não se pode roubar para salvar a 
vida, ferindo seus próprios preceitos e da sociedade, pois corre o risco de ser 
preso, agravando ainda mais a situação”. Seguir a norma, não roubar, está 
acima do sentido de buscar o remédio para salvar a vida. 
No Estágio 2, do Objetivo Instrumental e de Troca, o valor da vida tem 
um sentido imediato e de troca, dependendo da relação que as pessoas têm 
entre si, no caso do esposo, de quanto ama a esposa. Pois, o valor da vida 
perpassa o sentido de que todos querem viver de qualquer forma, mesmo 
negociando valores materiais. Para o S 8, “Heinz não tem o dever de roubar, 
a não ser em caso extremo, esgotadas todas possibilidades. Não se pode 
roubar para um estranho, pois não há relação de troca afetiva”.
O processo de educação moral das crianças e adultos que se inserem 
neste nível apresentam as limitações das formas de percepção da vida 
próprias deste estágio. São egocêntricos e veem o cuidado da vida como 
algo exterior a si, mais por medo das desgraças que possam ter ao não dar DWHQomRDHOD7HPGLÀFXOGDGHGH LQWHULRUL]DURYDORUGDYLGDFRPRVHXHFRPRVLJQLÀFDWLYRSDUDWRGRV8VDPGRVRXWURVHPVHXVDVSHFWRVH[WHULRUHV
– corpo, beleza, arte e não pelo valor da vida e da pessoa. 
No nível convencional, a compreensão da vida e a assunção de papéis 
têm o sentido de conformidade e expectativas interpessoais e a busca do EHPHVWDU P~WXR HQWUH RV PHPEURV GR JUXSR SURFXUDQGR PDQWHU RVVHQWLPHQWRVGHFRQÀDQoDHOHDOGDGHHQWUHRVSDUHV
Para o (VWiJLR  GDV ([SHFWDWLYDV ,QWHUSHVVRDLV 0~WXDV, o valor da 
vida corresponde ao valor para qualquer pessoa boa, cuidadosa como o PDULGR 3RU DPDU D HVSRVD R PDULGR GHYHULD SUHRFXSDUVH R VXÀFLHQWH
para arriscar-se para roubar (ainda que não o faça). A mesma preocupação 
deve acontecer para salvar a vida de um amigo ou de outra pessoa, pois RVHQWLPHQWRGHOHDOGDGHFRQÀDQoDVLQFHULGDGHHHVWLPDP~WXDGHYHVHU
aquele que dá forças para roubar o remédio e manter a vida. Neste conceito, 
as pessoas devem se preocupar pela vida, mais do que por qualquer outro 
bem material. Na expressão do sujeito 17, “Heinz, ao roubar o remédio, sabe 
que não está fazendo certo, porém o desejo de salvar a sua esposa é maior 
do que deixá-la morrer por falta de dinheiro; como ser humano que ama 
sua esposa”. 
No (VWiJLR  ² GD 3UHVHUYDomR GR 6LVWHPD 6RFLDO H GD &RQVFLrQFLD, 
ainda que se acredite que roubar está errado diante da legislação vigente, 
se entende o valor da vida humana como sagrado e a obrigação de salvá-
la, pois assim é descrita nos contratos e legislação, bem como em textos UHOLJLRVRV 6DJUDGR VLJQLÀFDTXH WRGRVRV GHPDLV YDORUHV QmRSRGHP VHU
comparados com ela. É um valor geral: a vida é valiosa independente da 
relação com a outra pessoa, ainda que isto não te obrigue a roubar. Também 
a vida é valiosa porque Deus a criou, e é a base da sociedade, um direito 
básico de todas as pessoas. É neste sentido que se expressa o S 12, 
_________________________________
1 Sujeito 13. Os sujeitos participantes da pesquisa são nomeados de 1 a 17.
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[...]a vida é um bem inegociável e precioso. Todos temos 
o dever de preservá-la a qualquer custo. É importante que 
a pessoa faça tudo o que pode para salvar a vida de outra SHVVRDSRLVVyD'HXVFRPSHWHGLVSRUGHQRVVDYLGD6RX
a favor da vida e não da morte. Não somos donos de nossa YLGDHODSHUWHQFHDRQRVVRFULDGRU
A educação moral das pessoas que se inserem no nível convencional 
pode ser desenvolvida aproveitando das características deste estágio: para 
essas pessoas, o sentido e o cuidado da vida têm valor pessoal e grupal, 
que deve ser preservado como bem das pessoas que se quer bem e por 
seu valor de contrato e legislação. Os direitos das pessoas descritos nos 
Direitos Universais das Pessoas e das leis podem ser trabalhados como fonte 
de formação moral.  
No nível pós-convencional a intenção é assumir o sentido da vida como 
um valor universal por si mesmo, acima dos interesses egocêntricos e das 
expectativas interpessoais. 1R (VWiJLR  GR&RQWUDWR 6RFLDO RX GD8WLOLGDGH, a vida da esposa é 
reconhecida acima do direito de propriedade do farmacêutico e de suas 
exigências. Há certa obrigação de roubar para alguém que está morrendo; 
todo o mundo tem o direito a viver e que sua vida seja salva. Pois todo o 
mundo e a sociedade devem moral e logicamente antepor o direito à vida de 
cada indivíduo a outros direitos, entre eles, o direito de propriedade. Neste 
sentido, observa-se a manifestação do S 11, quando diz que 
[...]a vida de um ser humano está em jogo e isso é mais 
importante que o lucro que o farmacêutico deseja obter. /HYDQGRVHHPFRQWDTXHp~QLFDPDQHLUDGHVDOYDUDYLGDGDPXOKHU R URXER VH MXVWLÀFD HPERUD QmR VHMD FRUUHWR
legalmente.
Para o (VWiJLRGRV3ULQFtSLRVeWLFRVH8QLYHUVDLV, o valor da vida da 
mulher é defendido como um valor universal em si mesmo, acima das 
circunstâncias de qualquer situação, legislação ou princípio, pois é o maior 
bem em si mesmo que a pessoa tem e se deve defender acima de tudo, e 
sem ela não se tem nenhum outro bem. Esta compreensão se percebe na 
resposta do S 10, 
[...] como trata-se de uma situação particular e não universal, 
o princípio da vida está acima do legal neste caso. É a 
situação que dá o horizonte de interpretação do princípio 
não roubar. E por outro, o marido apresentou outras 
alternativas. O princípio sempre tem que ser respeitado.
A educação moral, normalmente é proposta a partir deste estágio de 
consciência moral: pelos princípios e valores universais que a vida representa. 
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Mas como descrito acima, apenas 10% a 15% das pessoas chegam ao nível GRVSULQFtSLRVH YDORUHVpWLFRVXQLYHUVDLV ,VWR VLJQLÀFDTXH HPSULQFtSLR
apenas esses irão compreender e desenvolver esses princípios. Aqui a 
educação se dá pelos valores da vida como bem em si, acima de qualquer 
outro interesse egocêntrico ou de troca, e de consenso de grupos de LQWHUHVVHPHVPROHJDO0HVPRFRPHVVDGLÀFXOGDGHGHFRPSUHHQVmRHSDUD
o desenvolvimento, a educação moral das crianças deve ser desenvolvida a 
partir dos valores universais. &RQVLGHUDo}HVÀQDLV
Uma das preocupações de Kohlberg foi esclarecer sobre os níveis de FRQVFLrQFLDPRUDO HP VHXV FRQWH~GRV H SURFHVVRV H GH FRPRRUJDQL]DU
metodologias de crescimento nos níveis de desenvolvimento moral. Jean 
Piaget e Kohlberg trabalham para  resgatar a noção de indivíduo moralmente 
consciente, autônomo, dotado de razão e responsável por seus julgamentos 
e ação. Assim, a formação da noção de valores, entre eles o valor da vida, 
é uma das formas de se estabelecer a formação moral das crianças e 
adolescentes. Esta formação é recomendada pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. $FRPSUHHQVmRGRYDORUGDYLGDWHPVHXVLJQLÀFDGRGLIHUHQWHHPFDGDXPGRVHVWiJLRVGHGHVHQYROYLPHQWRPRUDO$WDUHIDLQLFLDOpLGHQWLÀFDUHVWD
compreensão do valor da vida no respectivo estágio. Uma vez percebido o 
conceito do valor da vida, pode-se usar, metodologicamente o exercício do FRQÁLWRFRJQLWLYRSDUDSURYRFDURFUHVFLPHQWRDRHVWiJLR LPHGLDWDPHQWH
superior. Esta discussão leva a pessoa a buscar o novo estágio e o novo 
conceito de vida. O exercício pode começar com a análise de dilemas morais, 
além dos propostos pelo autor, outros dilemas também propostos por Duska 
e Whelan (1994), mais simples e próximos à idade da criança.
Assim, a educação sobre o valor da vida, das crianças, dos jovens e dos 
adultos necessita levar em conta os níveis de consciência moral das crianças. 5HIHUrQFLDV
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